Professor (a):

Excepcionalmente em nossa lista da APUB, divulgamos texto do professor Luiz Filgueiras, lida na reunião do Conselho Universitário da UFBA em 26/08/2004, mas vetada, pelo moderador, nas listas "Todos" e "Docentes", ambas oficiais da UFBa, sob o argumento de que aquelas listas não servem mais ao debate, mas somente para divulgação de "notas oficiais". Ao solicitar divulgação de texto lido no Conselho, o conselheiro Luiz Filgueiras, diretor da Faculdade de Economia, não pretendeu abrir o debate, mas somente divulgar, segundo suas palavras, "um comunicado de um Conselheiro do CONSUNI para dar conta aos colegas de sua posição ali defendida".


A CRISE NA UFBA EM NOVE CAPÍTULOS
  
Luiz Filgueiras (Diretor da FCE)
 
A recente crise vivenciada pela UFBA começou e terminou no mesmo espaço institucional, qual seja: o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). Uma decisão equivocada, tomada por esse Conselho, no dia 30 de julho, originou a crise; uma decisão correta, tomada nesse mesmo órgão no dia 19 de agosto, revogou a anterior e encerrou a crise. Entre essas duas decisões, 17 dias de ocupação do Palácio da Reitoria pelos estudantes e suspensão, por parte do Reitor, do processo de negociação que estava em andamento no Conselho Universitário (CONSUNI). A seguir, a crônica dessa crise em 9 capítulos.
 

Capítulo I: Decisão equivocada do CONSEPE dá origem à crise
 
No dia 30 de julho, após a deflagração da greve pelos estudantes no dia 15 de julho - em uma assembléia geral muito concorrida realizada no Palácio da Reitoria - e depois da realização de reuniões do CONSEPE e do CONSUNI, nas quais reconheceu-se a legitimidade do movimento grevista e iniciou-se um processo de negociação em torno das reivindicações apresentadas pelos estudantes, o CONSEPE voltou a se reunir. Desta feita, tratou, entre outras, de uma questão que sempre se apresenta em toda e qualquer greve de estudantes ou professores, qual seja: como equacionar as atividades acadêmicas e redefinir o calendário, uma vez finalizada a paralisação. O que poderia, e deveria, ser uma questão relativamente simples, acabou por se transformar, inexplicavelmente, num enorme problema, dando origem a mais uma crise na UFBA. Isto porque, apesar de, naquela altura dos acontecimentos, já haver o reconhecimento da legitimidade do movimento grevista por parte dos dois Conselhos Superiores da UFBA, o CONSEPE aprovou a resolução 02/04, que resolveu ''...instruir os Departamentos e os Colegiados de Cursos para que promovam arranjos para a reposição de aulas e demais atividades...''. A conseqüência dessa resolução, que deixou Coordenadores de Colegiados e Chefes de Departamentos perplexos, além de ameaçar a vida acadêmica de centenas de estudantes, foi a explosão de mais uma crise na UFBA.

Capítulo II: Os estudantes ocupam a reitoria
No dia 02 de agosto o CONSUNI se reuniu e, acolhendo a pauta local de reivindicações dos estudantes, aprovou, por unanimidade, os seguintes encaminhamentos: 1- Constituir comissão de negociação para discutir a pauta de greve; 2- Formar comissão para ir à Brasília para liberar verbas contingenciadas; 3- Realizar seminário sobre a Reforma Universitária; 4- Realizar seminário "A UFBA pensa sobre si mesma", a partir das pautas setoriais das unidades; e 5- Retomar calendário de deliberações de CONSUNI referente aos seguintes temas: restaurante universitário, segurança no campus, fundações e estrutura física. No entanto, preocupados e indignados com a resolução do CONSEPE e com o discurso ambíguo do Reitor em sua comunicação com a mídia, os estudantes ocuparam a Reitoria no dia 03 de agosto, como forma de pressão para a revogação da resolução 02/04 aprovada pelo CONSEPE.



Capitulo III: Reitor rompe negociações com os estudantes
 
Surpreso com a ocupação do Palácio da Reitoria e sem consultar os dois Conselhos Superiores da UFBA, o Reitor, no dia 04 de agosto, divulgou nota na qual decreta que os estudantes teriam rompido, unilateralmente, a negociação com esses Conselhos e, por isso, resolveu, aí sim, suspender os encaminhamentos das negociações que estavam em andamento. Ao mesmo tempo, em vez de convocar o Conselho Universitário para tratar da ocupação e encaminhar uma solução para a questão, articulou, por fora das instâncias institucionais, o apoio de Conselheiros para a sua decisão, tomada por sua inteira e exclusiva responsabilidade.
 
Capítulo IV: Nota de conselheiros confunde a comunidade universitária e a opinião pública
 
Também no dia 04 de agosto, evidenciando um grau de articulação impressionante, um conjunto de Conselheiros, contando com o acicate evidente da Administração Central, divulgou uma nota de apoio ao Reitor, na qual se afirma que ''considerando que ... os estudantes romperam o processo de negociação que tinha sido estabelecido com a Administração Central da Universidade e seus Conselhos Superiores, entendemos que ficam suspensos os encaminhamentos acordados, até a desocupação da Reitoria''. Esta iniciativa, com o claro objetivo de substituir politicamente o Conselho Universitário, e com o mesmo teor da nota do Reitor, foi divulgada no dia 06 de agosto no UFBA EM PAUTA, órgão de comunicação sob a responsabilidade da Reitoria, como sendo uma nota de autoria dos Conselhos Superiores da UFBA, com o seguinte título: ''Conselhos Superiores referendam rompimento de negociações''. A falsa informação, não atingiu apenas a comunidade da UFBA; tendo sido amplamente difundida pela mídia, levou a uma falsa percepção pela opinião pública. Posteriormente, o título da notícia foi modificado, com a substituição dos "Conselhos Superiores" por "Conselheiros", mas aí o objetivo já tinha sido alcançado e ficou para a comunidade e a sociedade a versão plantada e não o fato objetivo. A intenção foi clara: excluir do debate os Conselheiros detentores de outras opiniões e isolar politicamente o movimento estudantil, numa ação orquestrada pela Administração Central e que iria passar também, como veremos a seguir, por outras esferas.
 

Capítulo V: Assembléia dos professores apóia o movimento dos estudantes
 
Por decisão da assembléia dos professores, realizada no dia 05 de agosto, a APUB divulgou uma ''Carta Aberta ao Reitor da UFBA'' manifestando solidariedade ao movimento dos estudantes, sem julgar o mérito de suas ações, e na qual afirma, dirigindo-se ao Reitor que ''... a ocupação do Palácio da Reitoria deve ser compreendida no bojo da necessidade de comunicação ampliada do movimento com a população, não se constituindo em afronta à hierarquia e à autoridade de Vossa Magnificência''. Essa ação da APUB deu origem, imediatamente, a uma campanha política conservadora na Internet, na qual um professor chegou a sugerir o uso da força policial para desocupar a Reitoria, enquanto outro comparou (sic) a ocupação dos estudantes à invasão das forças policiais durante o período da ditadura militar.
 

Capítulo VI: "Ordem e Progresso" na internet
 
No dia 06 de agosto, o professor titular aposentado Luís Mott, reconhecida liderança do Movimento Gay no Brasil - um dos movimentos sociais mais importantes do país e, indubitavelmente, o mais discriminado pela ordem vigente -, se apropriou de um conhecido lema conservador positivista e lançou uma cruzada pela Internet, obtendo o apoio de 134 pares (aproximadamente, 8% de todos os docentes que participam do quadro permanente da UFBA). Nesta cruzada, intitulada "Ordem e Progresso na Reitoria", o referido professor, que ostenta, entre outros títulos, o de Comendador da Ordem do Rio Branco, discorda do apoio do movimento docente ao movimento dos estudantes e tenta criminalizar a ocupação da Reitoria pelo movimento estudantil, definindo-a como uma desordem e uma violência. Além disso, com base em uma notícia do jornal Folha de São Paulo, compara a ocupação com a ação de supostos desordeiros, ocorrida, recentemente, na Universidade de Campinas, durante a greve de todos os segmentos daquela comunidade. Mais surpreendente, ainda, foi o apoio e o incentivo dado a esta cruzada pelo professor que ocupa atualmente o cargo de Reitor da UFBA, através de e-mail difundido na rede da Universidade assinado por "Naomar". Posteriormente, quando da solução da crise pelo CONSEPE, com a vitória total dos estudantes, o Professor-Comendador divulgou outra nota, de caráter conclusivo, na qual acredita, piamente, desta feita num claro surto de autismo, que ele e seus pares foram "vitoriosos" em sua cruzada virtual, apesar desta ter contribuído, sem dúvida, para estimular a posição do Reitor de endurecimento com os estudantes, o que levou à manutenção do impasse durante 17 dias.
 

Capítulo VII: Seis diretores solicitam convocação do CONSUNI

Preocupados com o impasse estabelecido, e propugnando por uma rápida solução da crise a partir dos canais institucionais pertinentes, seis diretores solicitaram, no dia 12 de agosto, a convocação do Conselho Universitário, até então totalmente à  margem da crise e dos encaminhamentos de sua solução, em que pese a falsa impressão dada pela nota assinada por conselheiros apoiadores do rompimento da negociação com os estudantes. Essa solicitação foi negada pelo Reitor em ofício do dia 16 de agosto. Claramente, não havia interesse, por parte da Administração Central, de debater, na instância institucional apropriada, sobre a decisão, unilateral do Reitor, de rompimento das negociações com os estudantes.


Capítulo VIII: Dezesseis conselheiros requerem a convocação do COSUNI
 
No dia 17 de agosto, 16 Conselheiros - 10 diretores de Unidades, um representante da comunidade e 5 estudantes - protocolaram um Requerimento no qual requereram a convocação do Conselho Universitário para discutir a conjuntura da UFBA frente à greve estudantil. O intuito, mais uma vez, era o de restaurar a autoridade dessa instância maior da UFBA, uma vez que ela se constitui no espaço mais adequado e mais democrático para discutir crises dessa natureza, acima de qualquer comissão formada ''ad hoc''. E a razão disso é muito simples: no Conselho Universitário estão representadas todas as Unidades de Ensino, bem como os estudantes e os servidores técnico-administrativos. Posteriormente à entrega do Requerimento na Administração Central, um Conselheiro estudante, através de e-mail enviado à Reitoria, solicitou a retirada de sua assinatura.


Capítulo IX: Vitória dos estudantes no CONSEPE soluciona a crise
Como resultado de negociações estabelecidas entre os estudantes e a Reitoria, com os primeiros liberando a parte administrativa do prédio ocupado e a última flexibilizando sua posição inicial de só negociar depois que os estudantes desocupassem o Palácio da Reitoria, o CONSEPE voltou a se reunir no dia 19 de agosto, mesmo dia da desocupação do Palácio da Reitoria pelos estudantes. Isto foi decidido a partir de uma comissão formada por representantes da Administração Central, professores-conselheiros indicados pela Reitoria e representantes estudantis, na qual acertou-se a desocupação do Palácio da Reitoria pelos estudantes, tendo como contrapartida a imediata convocação do CONSEPE e o compromisso da Administração Central de encaminhar nesse Conselho a reivindicação dos estudantes, qual seja: a anulação da resolução do CONSEPE que deu origem à ocupação. Nessa reunião, por 32 votos a favor, dois contras e uma abstenção, a resolução 02/04, que deu origem a toda crise, foi revogada por uma outra, que repôs as coisas na sua devida "ordem", de acordo com a  reivindicação dos estudantes e o bom senso que sempre pautou o CONSEPE em todas as greves até aqui realizadas na UFBA. Esta nova resolução deveria, e poderia, ter sido aprovada na reunião do dia 30 de julho, evitando-se, assim, o temor e o mal-estar generalizados que tomaram conta dos estudantes e a sensação de desgoverno no calendário da UFBA, quando o CONSEPE recomendou, evasivamente, a "promoção de arranjos".

Essa pequena história, contada em nove capítulos, é a história de uma crise que poderia ter sido evitada e que, uma vez iniciada, em razão de uma decisão infeliz, poderia ter sido rapidamente resolvida, através da imediata convocação do Conselho Universitário, instância pertinente para tratar e encaminhar crises deste tipo. No entanto, pelo modo equivocado como a Administração Central da UFBA tratou a questão, em particular articulando-se por fora dos Conselhos Superiores, evitando a participação de Conselheiros com outras visões da crise e operando politicamente para isolar os estudantes, em especial com a tentativa de criminalização da ocupação da Reitoria, a crise se ampliou, prolongando-se por dezessete dias. O resultado final foi um grande desgaste, rigorosamente desnecessário, para todas as partes envolvidas. 
 
Este é o relato de um professor que participou de perto de todo esse processo e que, na condição de Conselheiro, tentou atuar para abreviar a crise, através do respeito aos canais institucionais, em particular insistindo na necessidade da convocação do CONSUNI - instância legal pertinente, de acordo com o Estatuto da Universidade, para encaminhar a solução de crises desse tipo. Por fim, espero, certamente de acordo com muitos outros Conselheiros, que toda a comunidade da UFBA busque se informar adequadamente sobre todo esse processo, de modo a formar uma opinião crítica e qualificada sobre a forma como os diversos sujeitos e atores envolvidos na questão agiram ao longo da crise, para que, mais adiante, não se repitam os mesmos erros. Em particular, espero que, no futuro, o nome do Conselho Universitário não seja utilizado, maliciosamente, como responsável por iniciativas que não promoveu e que, ao contrário, seja convocado, como prevê o Estatuto da UFBA, para discutir e encaminhar democraticamente as questões que lhes dizem respeito.
 


Desde já o DAESA põe-se à disposição para quaisquer informações.
Atenciosamente,
Diretoria

